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1. A geraçãooperacionalde caixaexcluiefeitos não recorrentesque a impactarampositivamente
2. Todosos indicadoressãoapresentadosna visãorecorrente,isto é, excluindoimpactos pontuaise extemporâneos;
3. Os indicadoresreferentesa 2024 são pro forma, isto é, os númerosanterioresà conclusãoda fusão,ou seja,até o 3T24, simulamas CompanhiasArezzo&Coe Grupo Soma

combinadas. Vejaa página47 paramaisdetalhes.

4T25

Receita dos canais de sell-out 
cresceu 5,2%, com destaque 
para lojas próprias (+8,0%) ,
refletindo o desejo das marcas 

Excluindo -se a marca Hering, a 
margem EBITDA seria de 16,8%, 
com expansão de 170bps

Receita dos canais de sell- in teve uma 
redução de 7,2%, permitindo avançar 
na melhoria da cobertura da rede, que 
segue com sell-out saudável

EBITDA recorrente totalizou 
R$ 501,1 milhões (-3,5%), com margem 
EBITDA de 15,4%, uma expansão de 
10bps, devido à redução de despesas

Redução da alavancagem de 
1,37x em set/25 para 1,28x em 
dez/25, mesmo com pagamento 
de dividendos de R$500 milhões 
no trimestre

O Azzas 2154 atingiu R$ 838 milhões em geração de caixa operacional 1, 
a maior geração trimestral desde a fusão que deu origem à Companhia.

Em 2025, a geração de caixa operacional totalizou R$ 1,2 bilhão, 
conversão de 71% do EBITDA pré- IFRS-16.

Redução do SG&A de 5,4%, 
com diluição de -0,5 pp 
sobre a receita líquida

Retorno ao acionista de R$ 667 milhões , 
via dividendos (R$ 500 milhões) e 
recompra de ações (R$ 167 milhões)

Receita internacional cresceu 
21,0%. FarmRio (+27,6%) 
vem se consolidando como 
marca lifestyle global

Receita dos canais de sell-out 
cresceu 9,3%, com destaque 
para Fashion Women (+15,5%)

Excluindo -se a marca Hering, a 
margem EBITDA seria de 18,4%, 
com expansão de 180 bps

Receita dos canais de sell- in apresentou 
crescimento de 1,5%, impactada pelos 
movimentos de ajuste no canal de 
franquias realizados no 2S25 

EBITDA recorrente totalizou 
R$ 1.941,1 mi (+5,8%), com margem 
EBITDA de 16,4%, uma expansão de 
60bps , devido à redução de despesas

2025

Geração de caixa operacional
R$ 838,1 milhões, a maior 
geração desde a fusão

Geração de caixa operacional 
R$ 1,2 bilhão, uma conversão de 
71% do EBITDA pré - IFRS-16



Videoconferência 

de Resultados

12 DE MARÇO DE 2026
10h (BRASÍLIA) / 9h (US ET)

VIDEOCONFERÊNCIA 
EM PORTUGUÊS 
COM TRADUÇÃO 
SIMULTÂNEA PARA O INGLÊS
https://us06web.zoom.us /j/ 84066103153

PREÇO DA AÇÃO E MARKET CAP - AZZA3
11 DE MARÇO DE 2026

PREÇO POR AÇÃO: R$ 27,93
MARKET CAP: R$ 5,8 Bi

https://us06web.zoom.us/
https://us06web.zoom.us/j/


O ano de 2025 representou um marco importante na evolução do Azzas2154, sendo o primeiro ano completo

de operação do Grupo após a combinação de negócios que deu origem à Companhia. Nesse período, nosso

principal objetivo foi consolidar as bases operacionais e organizacionaisnecessáriaspara capturar o potencial

estratégico da Companhia no longo prazo. Priorizamos integração, simplificação de portfólio e disciplina

operacional, com foco na criação de uma organização mais eficiente, resiliente e preparada para executar de

forma consistente em diferentes ciclos econômicos.

As iniciativas de disciplina de alocação de capital implementadas ao longo do ano já começam a se refletir de

forma claranos números. Em relação ao capital de giro, o ciclo financeiro da Companhia foi de 96 dias no 4T25,

apresentando redução expressiva de 13 dias em comparação ao 4T24, principalmente pela diminuição dos

Diasde Estoque em 9 dias. Além disso, como resultado de alinhamento estratégico de diligência de alocação de

capital, priorizando projetos de maior retorno, apresentamos uma redução de 30 ,8% no CAPEX, totalizando

R$383 ,7 milhões no ano de 2025 .

Como resultado, alcançamos,no trimestre, R$ 838 milhões em geração de caixa operacional (excluindo efeitos

não recorrentes), a maior geração desde a fusão que deu origem à Companhia. No acumulado de 2025 , a

geração de caixa operacional totalizou R$ 1,2 bilhão, o que representa uma conversão de 71% do EBITDA

pré- IFRSem caixaτtambém um marco relevante para o Grupo. Como consequência dessa forte geração de

caixa,encerramos o período com alavancagemlíquida de 1,28x, uma redução na comparação trimestral, mesmo

após o pagamento de R$ 500 milhões em dividendos aos nossosacionistas.

Nesse contexto, encerramos 2025 com receita bruta de R$ 14,7 bilhões nas operações continuadas,

crescimento de 7,1%em relação ao ano anterior e com um SSSde 7%. Vale destacar o forte desempenho dos

canaisDTCόάŘƛǊŜŎǘto consumerέύΣque cresceram 9,3%, mostrando a força de nossasmarcas, mesmo em um

cenário maisadverso. Esseavanço dos canaisde sell-out reforça a qualidade do crescimento da Companhia.

Por sua vez, os canais de sell- in τfranquias e multimarcas τapresentaram crescimento de 1,5% no período.

Ao longo de 2025 , realizamosajustes importantes na dinâmica comercial e na relação com o canalde franquias,

com foco no reequilíbrio da relação entre sell- in e sell-out, na melhoria da cobertura de estoques da rede e na

construção de basesmaissustentáveis para o crescimento dessescanaisno longo prazo.

A FARMRio segue se consolidando como marca global de lifestyle, totalizando R$3,4 bilhões em faturamento,

com crescimento de 22,4%, sendo 19,4%no mercado doméstico e 27,6%no mercado internacional, ampliando

suaexpansãoe reforçando uma das principaisavenidasestruturais de expansãoda Companhia.

Alcançamos um EBITDA recorrente de R$ 1,9 bilhão em 2025 , com margem EBITDA de 16,4%, representando

expansão de 60 bps em relação ao ano anterior. Vale destacar que, ao excluir os efeitos do momento de

transformação da Hering, o EBITDA da Companhia teria apresentado crescimento de 15%, com margem

EBITDA de 18,4%, uma expansão de 180 bps na mesma base de comparação. Isso evidencia a evolução da

rentabilidade dasdemais unidadesde negócio e diligência em eficiência de despesas.

Importante destacar que, mesmo com o aumento da participação dos canais de sell out, que carregam maior

nível de despesas,o SG&A como %da ROL apresentou redução de 50 bps no trimestre e asdespesaseventuais

tiveram redução de 30 ,6%versuso mesmo período do ano anterior.

Mensagem da Administração



As unidades de Fashion seguiram como importantes motores de crescimento do Grupo. As marcas femininas

(Fashion Women) foram destaque de crescimento, com incremento de 18,7% no faturamento . A unidade

FashionMen apresentou evolução consistente de rentabilidade e melhora de capital de giro, através de redução

de estoques ao longo do ano, combinando crescimento saudávelcom maior disciplinapromocional e mantendo

a força dasmarcas.

Na unidade Shoes & Bags,as marcascore apresentaram evolução positiva nos canaisde sell-out e, mesmo com

os desafios de crescimento, a unidade apresentou geração de caixa de R$ 234 milhões, evidenciando a

resiliência do negócio. A Arezzo vem se consolidando como uma marca presenteável a cada Natal, e foi

assertivana estratégia para o período ao ampliar a base da pirâmide com produtos de preço de entrada.

Na unidade Basic (Hering), colocamos em prática um processo de profunda transformação, implementando

uma nova liderança, resgatando a essência de produto, público-alvo e modelo de negócios mais assertivo na

cadência de primeiro realizar a venda para os canais B2B e, posteriormente, a produção. Dentro desse ciclo,

objetivando a retomada da saúde financeira da rede de franquias, implementamos de forma deliberada o

processo de redução dos estoques, o que possibilitou uma geração de caixa de R$112milhões frente a

R$ 4 milhões no 4T24, fortalecendo os níveis de confiança da rede. Uma etapa importante, já concluída, foi a

completa migração do C-Level e de toda equipe de criação e desenvolvimento de produtos para Blumenau

(SC). Neste sentido, já conseguimos ver, na prática, algunsbons resultados, como: a aderência da rede ao plano

de suprimentos proposto para a estação de inverno; o lançamento de campanhasdedicadas à categoria core; e

um bom iníciodo sell-out nascoleções de outono .

Entramos em 2026 com uma organização mais simples, eficiente, com foco em executar com consistência.

Em um cenário ainda marcado por incertezas macroeconômicas, nossas prioridades seguem claras:

geração de caixa,eficiência operacional e disciplinana execução.

Agradecemos a confiança contínua de nossos colaboradores, parceiros, clientes e investidores ao longo dessa

jornada rumo a 2154.

Alexandre Birman

Mensagem da Administração
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Principais 
Indicadores
Indicadores financeiros consolidados



Principais Indicadores
PERFORMANCE DAS BUSINESS UNITS(1)

Shoes & Bags consolida asmarcasArezzo, Schutz, Anacapri,Alexandre Birman,Vanse Vicenza.

Fashion Women consolida as marcas FARMRio, Animale, NV, Cris Barros, Maria Filó, Carol Bassi,Fábula
e Off Premium.

Fashion Men consolida asmarcasReserva,Oficina, Foxton , ReservaMini, ReservaGo e ReservaInk.

Basic consolida Hering, Hering Kids,Hering Sports, Hering Shoese Hering Intimates.

Outros considera valores alocados à indústria.

Marcas Descontinuadas consolida as receitas das seguintes marcas que não fazem mais parte
do portfólio : Dzarm, ReservaSimples,Reversa,Baw, Alme e TROC.

R$ Milhões 4T24 4T25
4T25 vs.

4T24
2024

(pro forma)
2025

2025 vs.
2024

Receita Bruta 4.221,7 4.126,2 -2,3% 14.159,8 14.774,2 4,3%

Marcas Continuadas 4.094,8 4.124,1 0,7% 13.730,8 14.705,3 7,1%

Shoes & Bags 1.263,6 1.221,2 -3,4% 4.535,8 4.481,9 -1,2%

Fashion Women 1.341,4 1.497,6 11,6% 4.762,9 5.652,3 18,7%

Fashion Men 643,6 668,7 3,9% 1.807,9 1.942,1 7,4%

Basic 844,1 736,6 -12,7% 2.620,3 2.628,0 0,3%

Outros (2) 2,1 0,0 -100,0% 3,9 1,0 -74,4%

Marcas Descontinuadas 126,9 2,1 -98,3% 429,0 68,9 -83,9%

RECEITA BRUTA POR BUSINESS UNIT

7(1) Apresentamos a receita bruta recorrente e sua abertura em marcas continuadas (por BU) e marcas descontinuadas.
(2) Saldo residual alocado à indústria.

31%
33%

21%

16%

4T24

Shoes & Bags Fashion Women

Basic Fashion Men

30%

36%

18%
16%

4T25

Shoes & Bags Fashion Women

Basic Fashion Men



RECEITA BRUTA POR CANAL

R$ Milhões 4T24 4T25
4T25 vs.

4T24
2024

(pro forma)
2025

2025 vs.
2024

Receita Bruta 4.221,7 4.126,2 -2,3% 14.159,8 14.774,2 4,3%

Marcas Continuadas 4.094,8 4.124,1 0,7% 13.730,8 14.705,3 7,1%

Sell-Out 2.280,9 2.399,5 5,2% 6.960,9 7.607,4 9,3%

Lojas próprias 1.419,4 1.532,8 8,0% 4.243,4 4.743,7 11,8%

E-commerce 861,5 866,7 0,6% 2.717,5 2.863,7 5,4%

Sell- In 1.420,9 1.318,7 -7,2% 5.219,1 5.295,5 1,5%

Franquias 660,3 587,9 -11,0% 2.187,2 2.028,8 -7,2%

Multimarcas 760,6 730,8 -3,9% 3.031,9 3.266,7 7,7%

Internacional 354,6 386,5 9,0% 1.422,5 1.721,2 21,0%

Outros (2) (3) 38,4 19,4 -49,5% 128,3 81,2 -36,7%

Marcas Descontinuadas 126,9 2,1 -98,3% 429,0 68,9 -83,9%

8

(1) Apresentamos a receita bruta recorrente e sua abertura em marcas continuadas (por canal) e marcas descontinuadas.
(2) Contempla a receita secundária decorrente da venda de matéria-prima, saldo alocado à indústria e outras transações não relevantes.
(3) No 3T25, foram realizadas reclassificações entre canais nas unidades de negócio de Shoes & Bags e Fashion Women, conforme comentado no quadro de cada unidade.

Principais Indicadores
PERFORMANCE DOS CANAIS(1)

35%

21%

16%
19%

9%

1%

4T24

Lojas próprias E-commerce Franquias

Multimarcas Internacional Outros

37%

21%

14%

18%

9%

0%

4T25

Lojas próprias E-commerce Franquias

Multimarcas Internacional Outros



R$ Milhões
4T24 

recorrente
4T25  

recorrente

Ў(%) 
recorrente

4T25 vs. 4T24

Receita Bruta 4.221,7 4.126,2 -2,3%

Receita Bruta (Continuadas) 4.094,8 4.124,1 0,7% 

Receita Líquida 3.403,9 3.263,4 -4,1%

CMV (1.515,8) (1.466,8) -3,2%

CMV (ex. D&A) (1.504,5) (1.456,7) -3,2%

CMV (ex. D&A ex. IFRS-16) (1.505,8) (1.458,0) -3,2%

Arrendamento (impacto IFRS-16) 1,3 1,3 0,0%

Depreciação e Amortização (11,3) (10,1) -10,6%

Lucro Bruto 1.888,1 1.796,6 -4,8%

Margem Bruta 55,5% 55,1% -0,4 p.p.

Despesas (1.525,4) (1.444,3) -5,3%

Despesas (ex. D&A) (1.380,2) (1.305,6) -5,4%

(%) Receita Líquida 40,5% 40,0% -0,5 p.p.

Fixas (536,5) (573,2) 6,8%

(%) Receita Líquida 15,8% 17,6% 1,8 p.p.

Variáveis (719,6) (668,6) -7,1%

(%) Receita Líquida 21,1% 20,5% -0,6 p.p.

Eventuais (199,4) (138,4) -30,6%

(%) Receita Líquida 5,9% 4,2% -1,7 p.p.

Arrendamentos (Impacto IFRS-16) 75,3 74,6 -0,9%

(%) Receita Líquida -2,2% -2,3% -0,1 p.p.

Depreciação e Amortização (145,2) (138,7) -4,5%

EBITDA 519,2 501,1 -3,5%

Margem EBITDA 15,3% 15,4% 0,1 p.p.

EBITDA (pré IFRS-16) 442,6 425,2 -3,9%

Margem EBITDA (pré IFRS-16) 13,0% 13,0% 0,0 p.p.

EBIT 362,7 352,3 -2,9%

Resultado Financeiro (156,8) (213,8) 36,4% 

EBT 205,9 138,5 -32,7%

IR e CSLL (37,0) 29,5 n.a.

Lucro Líquido 168,9 168,0 -0,5%

Margem Líquida 5,0% 5,1% 0,1 p.p.

Indicadores Financeiros
4T25

(i) Mais detalhes dos resultados recorrentes podem ser analisadosno Anexo nas seções de άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎFinanceiros 4T25έ; άwŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻdo EBITDAwŜŎƻǊǊŜƴǘŜέe
άwŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻdo Lucro LíquidowŜŎƻǊǊŜƴǘŜέ.
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R$ Milhões
2024 

recorrente 
(pro forma)

2025 
recorrente

Ў(%) 
recorrente

2025 vs. 2024

Receita Bruta 14.159,8 14.774,2 4,3% 

Receita Bruta (Continuadas) 13.730,8 14.705,3 7,1% 

Receita Líquida 11.578,5 11.831,1 2,2% 

CMV (5.194,6) (5.313,3) 2,3% 

CMV (ex. D&A) (5.153,8) (5.272,6) 2,3%

CMV (ex. D&A ex. IFRS-16) (5.159,0) (5.277,8) 2,3%

Arrendamento (impacto IFRS-16) 5,2 5,2 0,0%

Depreciação e Amortização (40,8) (40,7) -0,2%

Lucro Bruto 6.383,9 6.517,8 2,1% 

Margem Bruta 55,1% 55,1% 0,0 p.p.

Despesas (5.111,7) (5.186,8) 1,5% 

Despesas (ex. D&A) (4.590,1) (4.617,4) 0,6%

(%) Receita Líquida 39,6% 39,0% -0,6 p.p.

Fixas (1.893,3) (1.966,2) 3,9% 

(%) Receita Líquida 16,4% 16,6% 0,2 p.p.

Variáveis (2.309,7) (2.363,1) 2,3% 

(%) Receita Líquida 19,9% 20,0% 0,1 p.p.

Eventuais (657,0) (572,4) -12,9%

(%) Receita Líquida 5,7% 4,8% -0,9 p.p.

Arrendamentos (Impacto IFRS-16) 269,9 284,3 5,3% 

(%) Receita Líquida -2,3% -2,4% -0,1 p.p.

Depreciação e Amortização (521,6) (569,4) 9,2% 

EBITDA 1.834,6 1.941,1 5,8% 

Margem EBITDA 15,8% 16,4% 0,6 p.p.

EBITDA (pré IFRS-16) 1.559,5 1.651,6 5,9% 

Margem EBITDA (pré IFRS-16) 13,5% 14,0% 0,5 p.p.

EBIT 1.272,2 1.331,0 4,6% 

Resultado Financeiro (611,8) (779,7) 27,4% 

EBT 660,4 551,3 -16,5%

IR e CSLL (69,7) 219,4 n.a.

Lucro Líquido 590,7 770,7 30,5% 

Margem Líquida 5,1% 6,5% 1,4 p.p.

Indicadores Financeiros
2025

10

(i) Os resultadospro forma para2024 , consideramos númeroscombinadosdasempresas(Arezzo&Coe Grupo Soma) nos períodosanterioresà combinaçãode negócios;
(ii) Mais detalhes dos resultados recorrentes podem ser analisadosno Anexo nas seções de άLƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎFinanceiros2025έ; άwŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻdo EBITDAwŜŎƻǊǊŜƴǘŜέe
άwŜŎƻƴŎƛƭƛŀœńƻdo Lucro LíquidowŜŎƻǊǊŜƴǘŜέ.
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Unidade de Negócio

Shoes & Bags
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Shoes & Bags
TODAS AS MARCAS CORE (CALÇADOS FEMININOS) CRESCERAM NO TRIMESTRE

No 4T25, a unidade de negócios Shoes & Bags registrou receita bruta de R$ 1,2 bilhão nas marcas continuadas
(-3,4%vs. 4T24).

Dentre os principais destaques do trimestre :

Å Marcas core em crescimento : Arezzo, Schutz e Anacapri apresentaram evolução de receita no período.

Å Impacto da Vans: após um ciclo de forte crescimento no Brasil nos últimos cinco anos, com CAGR de ~30 % e
abertura de 42 lojas,a marca registrou queda de receita de 14,8%no trimestre . A queda é explicada por uma fase de
ciclo negativo no cenário global que, além de refletir na operação nacional, reduziu a atratividade dos tênis
vulcanizados,enquanto running/EVA ganharam relevância. A estratégia para 2026 é de um modelo mais saudável e
sustentável entre mix de canais.

Å Sell-out resiliente : receita praticamente estável (-0,2%vs. 4T24).
o Arezzo foi destaque positivo, com os canais de sell-out crescendo 9,5% no trimestre . A Arezzo vem se

consolidando como uma marca presenteável a cada Natal, e foi assertiva na estratégia para o período ao ampliar a
base da pirâmide com produtos de entrada. Em março de 2026 , foi ao ar a nova campanha de inverno estrelada
por SarahJessica Parker, mantendo seu posicionamento como uma marca desejada/top of mind.

o E-commerce : +2,5%vs. 4T24, impulsionado por Arezzo e Anacapri.
o Em lojas próprias , o principal impacto negativo veio da Vans, que enfrentou base comparativa elevada no 4T24

devido a promoções para escoamento de estoques.

Å Sell- in impactado por decisões comerciais : a Companhia optou por não antecipar o faturamento da coleção Pre Fall
(Outono 26), o que reduziu a receita do trimestre em aproximadamente R$ 17 milhões . Excluindo esse efeito, a
receita bruta da BU apresentaria queda de 2,0% vs. 4T24 . Se, adicionalmente, excluíssemos a marca Vans, a BU
apresentaria um crescimento de 1,2%vs 4T24.

Å Franquias em ajuste operacional :
o Redução de sell- in para reequilíbrio da relação sell- in / sell-out na rede Arezzo;
o Impacto da não antecipação da coleção Outono 26.



RECEITA BRUTA POR CANAL ςSHOES & BAGS

R$ Milhões 4T24 4T25
4T25 vs.

4T24
2024

(pro forma)
2025

2025 vs.
2024

Receita Bruta 1.296,1 1.221,4 -5,8% 4.651,3 4.483,8 -3,6%

Marcas Continuadas 1.263,6 1.221,2 -3,4% 4.535,8 4.481,9 -1,2%

Sell-Out 493,0 492,1 -0,2% 1.706,8 1.744,5 2,2%

Lojas Próprias 229,4 222,0 -3,2% 726,1 743,1 2,3%

E-commerce 263,6 270,1 2,5% 980,7 1.001,4 2,1%

Sell- In 637,6 605,3 -5,1% 2.349,9 2.243,4 -4,5%

Franquias 350,4 327,3 -6,6% 1.199,8 1.117,3 -6,9%

Multimarcas 287,2 278,0 -3,2% 1.150,1 1.126,1 -2,1%

Internacional 117,1 117,4 0,3% 426,8 450,3 5,5%

Outros (1) 15,9 6,4 -59,7% 52,3 43,7 -16,4%

Marcas Descontinuadas (2) 32,5 0,2 -99,4% 115,5 1,9 -98,4%

RECEITA BRUTA POR CANAL
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Shoes & Bags

(1) Contempla receita secundária referente a venda de matéria-prima e outras transações não relevantes

(2) No 3T25, foi realizado ajuste de alocação das receitas descontinuadas referentes ao primeiro semestre de 2025, sem impacto nareceita total.

18%
21%

28%

23%

9%

1%

4T24

Lojas próprias E-commerce Franquias

Multimarcas Internacional Outros

18%

22%

27%

23%

10%

1%

4T25

Lojas próprias E-commerce Franquias

Multimarcas Internacional Outros



14

Unidade de Negócio

Fashion Women
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Fashion Women

A unidade Fashion Women manteve forte desempenho no 4T25, atingindo receita bruta de R$ 1,5 bilhão ,
um crescimento de 11,6%vs. 4T24 . No acumulado de 2025 , a BU foi o principal destaque de crescimento do
Grupo, com receita de R$ 5,7 bilhões (+18,7%vs. 2024 ).

Principaisdestaques do trimestre :

Å Crescimento consistente das marcas: todas as marcas da unidade apresentaram evolução de receita no
período.

Å FARMRio:
o A marca FARMRio atingiu o faturamento de R$3,4 bilhões em 2025 , sendo R$2,1 no mercado

doméstico e R$1,3 bi no internacional, totalizando um crescimento de 22,4%no período.
o Sólidaperformance no mercado internacional, com destaque para o SSS2025 de lojaspróprias superior

a 10%;
o Após as recentes aberturas em Dubai e no México, a FARMRio estreou com sucessona Argentina e no

Panamáatravés da abertura de lojasoperadas com parceiros locais.

Å Sell-out como principal driver de crescimento : canais representam ~70 % da BU e cresceram
14,0%vs. 4T24 .
o Lojas próprias : +17,4%, com destaque para Animale (+26,5%) e FARMRio (+16,2%).
o E-commerce : +5,3%, sobre base elevada (+18,4%no 4T24), crescimento sadio com aumento da venda

a fullprice.

ÅMultimarcas : +2,8% vs. 4T24. O crescimento mais moderado reflete antecipação das coleções do
Verão/Alto Verão para o 3T25. Na visão consolidada do segundo semestre, a receita do canal cresceu
15,0%.

ÅOutros highlights : NV apresentou ano recorde de rentabilidade e de vendas (+29% vs. 2024 );
Animale apresentou crescimento superior a 10%em 2025 . Além disso, as quatro lojas reformadas no novo
modelo da marca registraram crescimento expressivo.

FORTE CRESCIMENTO DE TODAS AS MARCAS
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(1) Contempla receita secundária referente a venda de matéria-prima e outras transações não relevantes. 

(2) No 3T25, foram realizados ajustes de classificação de receitas entre linhas, sem alterar a receita total.

R$ Milhões 4T24 4T25
4T25 vs.

4T24
2024

(pro forma)
2025

2025 vs.
2024

Receita Bruta 1.341,4 1.497,6 11,6% 4.762,9 5.652,3 18,7%

Marcas Continuadas 1.341,4 1.497,6 11,6% 4.762,9 5.652,3 18,7%

Sell-Out 893,8 1.019,0 14,0% 2.853,5 3.297,2 15,5%

Lojas Próprias 642,6 754,5 17,4% 2.065,1 2.414,0 16,9%

E-commerce 251,2 264,5 5,3% 788,4 883,2 12,0%

Sell- In 197,4 202,3 2,5% 874,9 1.070,5 22,4%

Franquias 2,3 1,8 -21,7% 9,9 9,7 -2,0%

Multimarcas 195,1 200,5 2,8% 865,0 1.060,8 22,6%

Internacional 237,5 269,1 13,3% 995,7 1.270,9 27,6%

Outros (1) (2) 12,7 7,2 -43,3% 38,8 13,7 -64,7%
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Unidade de Negócio
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